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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este relato objetiva descrever 
as experiências obtidas a partir da prática 
vivenciada por bolsistas vinculados ao projeto 
PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência), fomentada pela CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), do curso de licenciatura em 
Matemática, em Cacoal/RO.  O presente relato 
propõe apresentar o nosso trabalho em prol do 
subprojeto OBMEP (Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas), onde o intuito 
foi obter o melhor resultado nas avaliações dos 
discentes do 7º ano A da Escola Estadual Celso 
Ferreira da Cunha, localizada no Riozinho distrito 
do município de Cacoal-RO, e para que isso 
acontecesse foi trabalhado com os discentes 
problemas matemáticos retirados do banco de 
questões da OBMEP, sendo estes problemas 
referentes ao conteúdo que o professor estivesse 
trabalhando em sala, e com o intuito de fixar 
melhor estas atividades, foram aplicados jogos, 

no qual envolviam o lúdico para auxiliar na 
aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID; OBMEP; Jogos 
lúdicos, Matemática; Avaliação.

ABSTRACT: This report aims to describe 
the experiences obtained from the practice 
experienced by scholarship holders linked to 
the PIBID project (Institutional Program for 
Teaching Initiation Scholarships), promoted by 
CAPES (Coordination for the Improvement of 
Higher Education Personnel), of the Mathematics 
degree course, in Cacoal / RO. The present 
report proposes to present our work in favor of 
the subproject OBMEP (Brazilian Mathematics 
Olympiad of Public Schools), where the intention 
was to obtain the best result in the evaluations 
of the 7th grade students of the Celso Ferreira 
da Cunha State School, located in Riozinho 
district of the municipality of Cacoal-RO, and for 
that to happen it was worked with the students 
mathematical problems taken from the question 
bank of OBMEP, these problems referring to the 
content that the teacher was working in class, and 
with the intention of better fixing these activities, 
games were applied, involving playfulness to 
assist in learning.
KEYWORDS: PIBID; OBMEP; Recreational 
games, mathematics; Evaluation.

1 |  INTRODUÇÃO 
O Projeto PIBID (Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência) na escola 
Estadual Celso Ferreira da Cunha, localizada 
no distrito de Riozinho município de Cacoal, 
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teve como objetivo integrar os acadêmicos e bolsistas do IFRO (Instituto Federal de 
Rondônia) na realidade das escolas públicas, onde os bolsistas tiveram contato com 
os discentes diretamente, proporcionando a observação das dificuldades que os 
mesmos possuem; e assim planejar uma forma prazerosa de ensinar a matemática.

Na escola Celso Ferreira da Cunha, foram desenvolvidos subprojetos, 
destinando a nós o subprojeto da OBMEP, que teve como objetivo preparar os 
discentes para a realização da 1º fase da avaliação, para que obtivessem uma boa 
pontuação. E para que isso fosse possível, nós planejamos e confeccionamos jogos 
lúdicos, e simulamos com problemas retirados de avaliações anteriores, com intuito 
de ensinar e sanar as dúvidas dos discentes de forma lúdica. 

Para cumprir os objetivos do projeto, foram necessários à colaboração dos 
discentes, bolsistas, professores, e todo o corpo escolar, pois todos acreditavam no 
projeto. 

2 |  O PROJETO PIBID 
O Projeto PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) 

que atua na Escola Celso Ferreira da Cunha, tem como objetivo integrar os bolsistas 
a realidade da escola pública, com intuito de melhorar a qualidade da formação 
acadêmica e também proporcionar aos futuros docentes a se desenvolverem no ato 
de ensinar, levando à escola metodologias diferentes para o processo de ensino e 
aprendizagem.

Em dezembro de 2007 a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) criou o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), que dentre vários objetivos 
propostos possibilitou ampliar os espaços e o tempo de formação de 
professores, contribuindo para que pudessem construir e mobilizar 
seus saberes no seu local de atuação, a escola. (SILVA; FALCOMER; 
PORTO, 2011, p. 3).

De acordo com o citado, o PIBID insere o bolsista no ambiente escolar, para 
que assim antecipadamente adquira experiência sob a orientação do docente que 
já atua como professor na escola pública, possibilitando boa qualidade profissional 
de futuros professores. Sendo assim nos permite perceber a realidade da escola e 
também proporciona que coloquemos em prática o que nos é ensinado na faculdade, 
tanto em disciplinas específicas como também pedagógicas.

2.1 OBMEP
A OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas) é um 

projeto criado com os seguintes propósitos: incentivar o estudo da matemática, 
contribuir para a melhoria da qualidade da educação básica, identificar jovens 
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talentos e promover o seu ingresso em universidades, incentivar o aperfeiçoamento 
dos professores das escolas públicas, entre outros objetivos.

As provas são divididas em duas fases, e são aplicadas para os discentes do 
nível fundamental II, e ensino médio. As avaliações são divididas em três níveis de 
dificuldade, o nível um é aplicado para o 6º e 7º ano, o nível dois para o 8º e 9º ano, 
e o nível três para o ensino médio. Os alunos classificados na primeira fase podem 
fazer a segunda fase e concorrem a prêmios de acordo com sua classificação nas 
provas, entre eles estão medalha, menção honrosa e bolsa de iniciação científica. 

2.1.1 O PIBID na Escola Estadual Celso Ferreira da Cunha

Atualmente na Escola Celso Ferreira da Cunha o projeto PIBID é realizado 
por sete acadêmicos do IFRO (Instituto Federal de Rondônia), Campus Cacoal, que 
estão cursando Licenciatura em Matemática; onde as atividades dos mesmos são 
desenvolvidas na escola em conjunto, composta por grupos de dois ou três bolsistas, 
realizando-as em diferentes dias da semana, em turno matutino, vespertino ou 
integral; promovendo acompanhamento pedagógico durante as aulas, auxiliando 
o professor no momento da temática posta em prática, se colocando à disposição 
do discente no esclarecimento de dúvidas relacionadas ao conteúdo ministrado, 
pertencente ao Projeto Guaporé.

No início de 2012, algumas escolas da rede estadual de ensino 
começaram a receber o Projeto Guaporé de Ensino Integral, 
implantado pelo Governo de Rondônia através da Secretaria de 
Estado de Educação (Seduc). Os alunos têm atividades do currículo 
básico e de eixos temáticos, como acompanhamento pedagógico e 
do rendimento escolar, educação ambiental, esporte e lazer, arte e 
cultura. Atualmente, mais de 11 mil alunos do Ensino Fundamental 
e Médio de 19 escolas participam do projeto em 13 municípios de 
Rondônia. (FREDERIC, ano desconhecido). 

O Projeto PIBID foi desenvolvido na turma do 7º ano A, período integral, 
na escola CFC (Celso Ferreira da Cunha), sendo as aulas divididas em quatro 
formas de desenvolvimento: planejamento, auxílio ao professor nas aulas de 
matemática, desenvolvimento de problemas matemáticos da OBMEP, e nas aulas 
de acompanhamento pedagógico de matemática foi aplicado jogos lúdicos para 
fixação de conteúdo. 

2.1.2 Planejamento 

Os planejamentos foram feitos nas primeiras aulas do período matutino, onde 
fazíamos pesquisas em sites e artigos, buscando ideias para aplicação dos assuntos 
que foram trabalhados pelo professor em sala, dando ênfase principalmente nos 
conteúdos que os discentes tinham muita dificuldade, também utilizamos estas aulas 
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de planejamento para confecção de jogos lúdicos, para montar listas de atividades e 
simulados da OBMEP trazendo uma forma inovadora de aprendizagem. 

“O ato de planejar é a atividade intencional pela qual se projetam fins e se 
estabelecem meios para atingi-los. Por isso, não é neutro, mas ideologicamente 
comprometido.” (LUCKESI, 2011, p. 124)

Figura 1 - Confecção de jogos

Fonte: Autores

As aulas de planejamento nos propiciavam o discernimento do conteúdo que 
seria trabalhado, e com esse tempo planejamos a melhor forma de ser aplicado às 
atividades, para sanar as dúvidas dos discentes. 

2.1.3 Auxílio ao professor nas aulas de matemática

Na escola CFC (Celso Ferreira da Cunha), os discentes do nível fundamental 
II estudam em período integral, sendo no período matutino as disciplinas comuns 
como: português, matemática, história, entre outras; e no período vespertino o 
acompanhamento pedagógico. Entrávamos em sala para auxiliar o professor no 
período matutino após as aulas destinadas ao planejamento. Na sala de aula o 
professor passava o conteúdo programático e suas atividades, e ficávamos a 
disposição da turma para o auxílio individual nas atividades, para assim tirar suas 
dúvidas e ajudá-los a compreender melhor o conteúdo. 

O auxílio ao professor nos proporcionou observar de perto a relação entre 
aluno e professor, permitindo-nos compreender melhor quais atitudes que o professor 
deve tomar perante o comportamento dos discentes em sala, assim também como 
nos proporcionou o acompanhamento de perto das dificuldades mais frequentes 
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nos alunos, que na maior parte é em relação às quatro operações básicas, e assim 
conseguimos planejar algo que os ajude a compreender melhor a matemática, e 
assim desmistificando que a “matemática é um bicho de sete cabeças”.

2.1.4 Aplicação de simulados da OBMEP

Ao iniciar o projeto PIBID no ano letivo de 2019, na escola Estadual Celso 
Ferreira da Cunha, os bolsistas foram divididos em grupos de dois ou três, e a 
cada grupo foi destinado um objetivo a ser alcançado, e ficamos com o subprojeto 
da OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas), que tinha 
como propósito a melhoria no desenvolvimento dos discentes na 1º fase da prova 
que aconteceria no dia 21 de maio. E com esse propósito em mente decidimos 
aplicar problemas de provas dos anos anteriores como se fossem simulados, mas 
antes de iniciar o planejamento destes simulados, foi conversado com o professor 
de matemática da turma e a pedido dele o conteúdo das questões deveriam ser 
de acordo com o que os alunos estivessem estudando nas aulas de matemática, 
e então buscamos problemas matemáticos no banco de questões da OBMEP que 
estivessem relacionadas ao conteúdo do professor.

Diversamente, o ato de avaliar tem como função investigar a qualidade 
do desempenho dos estudantes, tendo em vista proceder a uma 
intervenção para a melhoria dos resultados, caso seja necessária. 
Assim, a avaliação é diagnóstica. Como investigação sobre o 
desempenho escolar dos estudantes, ela gera um conhecimento 
sobre o seu estado de aprendizagem e, assim, tanto é importante o 
que ele aprendeu como o que ele ainda não aprendeu. (LUCKESI, 
2011, p. 62)

Tal como Luckesi (2011) afirma que a avalição é importante, pois é uma 
ferramenta utilizada para analisar o desempenho do aluno, e a partir disso ao 
iniciarmos o subprojeto percebemos a necessidade de aplicar simulado, como se 
fossem avaliações diagnósticas para que pudéssemos ver o conhecimento que eles 
já tinham e também o que eles estavam adquirindo após as aulas. 
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Figura 2: Simulado da OBMEP 
seguido de gabarito

Figura 3: Aplicação do simulado

Fonte: Autores Fonte: Autores

O simulado era entregue para cada discente seguido de um gabarito, onde 
cada um deveria tentar fazer individualmente de início, e após um tempo determinado 
foi liberado para que eles tirassem dúvidas com os colegas e com as bolsistas, 
e assim nós auxiliávamos cada um em sua carteira, desta forma todos os alunos 
poderia tirar suas dúvidas em relação às questões e ao gabarito. Após a aplicação 
avaliávamos as dificuldades mais presentes nos alunos para planejar jogos que os 
ajudassem a aprender o conteúdo e fixá-lo. A importância dos jogos segundo Santos 
(2008):

“... o jogo ganha espaço, como a ferramenta ideal da aprendizagem, 
na medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, desenvolve 
níveis diferentes de sua experiência pessoal e social, ajuda-o a 
construir suas novas descobertas, desenvolve e enriquece sua 
personalidade e simboliza um instrumento pedagógico que leva 
ao professor a condição de condutor, estimulador e avaliador da 
aprendizagem.” (SANTOS, 2008, p. 37-38).

Assim como citado por Santos (2008) podemos perceber na prática com o 
desenvolvimento do subprojeto o quanto é importante à utilização de jogos lúdicos 
como metodologia de ensino, sendo algo que vem ganhando espaço na educação 
como uma forma de sair do tradicionalismo. 

2.1.5 Jogos lúdicos 

Ao iniciar o subprojeto da OBMEP na escola, percebemos que havia 
defasagem nas quatro operações básicas, e por isso os discentes tinham tanta 
dificuldade nos demais conteúdos por falta justamente da base, assim como diz 
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Luckesi (2011) sobre o pré-requisito. “É nesse contexto que emergem as questões 
tão faladas de pré-requisitos. Um educando que não possui os pré-requisitos para 
uma aprendizagem qualquer não poderá efetivá-la”. (LUCKESI, 2011, p. 153)

De acordo com o citado acima é de grande importância o pré-requisito, 
principalmente na matemática, e como a dificuldade dos discentes era justamente 
na base curricular, decidimos aplicar jogos lúdicos nas aulas de acompanhamento 
pedagógico de matemática, onde o intuito era sanar a defasagem apresentada pelos 
discentes, e auxiliar a fixação do conteúdo trabalhado nas questões aplicadas da 
OBMEP, de uma forma diferenciada e prazerosa, assim como diz Maluf: “Devemos 
ter espírito aberto ao lúdico, reconhecer a sua importância enquanto fator de 
desenvolvimento da criança”. (MALUF, 2003, p.31)

Os jogos lúdicos que foram aplicados eram jogos que atendiam a necessidade 
dos discentes, e para buscar novas ideias pesquisamos na internet em sites e 
artigos, e após confeccionamos com a utilização de materiais reciclados, materiais 
financiados pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) e se fosse necessário à escola oferecia alguns materiais para conclusão 
da confecção. Sendo construídos jogos para serem praticados individualmente 
ou em grupos tendo em vista que as partidas em grupos dá a oportunidade para 
o discente ensinar e aprender com o colega, além de ser importante para a vida 
coletiva dos mesmos, assim como afirma Pais (2013):

O trabalho em equipe oportuniza a convivência entre os alunos e a 
troca de informações, além do cultivo da tolerância em relação às 
diferenças. Além desses componentes, que envolvem relações entre 
pessoas, existe a dimensão social da aprendizagem. (PAIS, 2013, p. 
34)

Alguns dos jogos confeccionados por nós foram: bingo da multiplicação, 
onde o jogo era composto por cartelas, e fichas com contas de multiplicação das 
mais fáceis até as mais difíceis, que através da competição eles adquiriam agilidade 
no raciocínio, e estavam aprendendo mesmo com os erros que ocorriam; a trilha dos 
números inteiros, no qual o jogo era composto por trilhas, peças para distinguir cada 
grupo que estava competindo e fichas com operações matemáticas contendo os 
números inteiros, neste jogo eles aprenderam as quatro operações com os números 
inteiros, ajudando a relembrar algumas regras matemáticas, e proporcionou aos 
discentes aprender e ensinar seu colega, entre outros jogos confeccionados e 
aplicados. 
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Figura 4: Trilha dos números inteiros

Fonte: Autores

Com a aplicação dos jogos lúdicos matemáticos podemos perceber que os 
discentes puderam adquirir muitas habilidades, que é de grande importância para 
seu desenvolvimento escolar e também na sociedade. Portanto, propiciar aos 
alunos aprenderem de forma divertida com momentos de jogos, além de cativá-los 
é importante para aprendizagem dos mesmos.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o presente relato pode-se perceber que é de grande importância o projeto 

PIBID nas escolas, o mesmo traz benefícios para os discentes, professores e para 
nós futuros docentes, unindo também as escolas públicas com as universidades, 
fazendo assim a extensão do conhecimento. 

Em relação ao subprojeto desenvolvido, foi perceptível a contribuição ao 
comparar a turma que participou do subprojeto à turma que não participou, pois no 
7º A onde foi aplicada às atividades relacionadas à OBMEP foram aprovados seis 
discentes para participar da segunda fase, e no 7º ano B apenas um discente poderá 
participar da segunda fase.

Todo esse trabalho teve significativa contribuição para nós bolsistas, pois 
fez uma grande diferença em relação à interação nossa com os discentes, além do 
conhecimento e experiência que adquirimos.
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